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Houve mais um crime passio­
nal: abandokadoí pete esposa, 
que fol\ viv«L com ouAo^J um 
homem ioi até $/c&íd onde es­
tava o par. Duelo de tiros: 
morreu o amante, a senhora 
ficou ferida e o marido crimi­
noso foi preso.

Já fui cronista policial e 
nunca deixei de ler crónicas 
policiais. Lendo essa história 
em dois ou três jornais, fique1 
depois a pensar nêsse mistério 
profundo que envolve o crité­
rio do redator policial. Há o 
crime. Horas depois, o crime 
está na rua, impresso, mas não 
está apenas o crime. Está a

\
■ma história, a sua psicologia, 
■j seu romance. Em cinco ou 
dez linhas (ás vezes, santo 
Deus, em vinte ou cem) conta- 
se a história intima do casal. 
Quase invariavelmente nos ca­
sos como o de agora, o cronis­
ta policial afirma que durante 
tantos anos o casal viveu em

"perfeita felicidade". E com 
um desembaraço esplêndido, 
expica porque sumiu de repen­
te essa felicidade, invadindo 
a pscologia dos cônjuges, dis­
tribuindo adjetivos infamantes 
ou honrosos, estabelecendo com 
uma espantosa facilidade o 
quadro e a mecanica de paixõ-



es e sentimentos. E' extraordi­
nário. A história chega ao lei­
tor simples, clara, com - uma 
etiqueta decisiva pregada na 
testa de cada personagem: o 
bem, o mâu, a traidora, o cri­
minoso, a vitima.

O cronista policial não co­
nhece problemas, não padece 
duvidas. Contai-lhe dois fatos 
secos, êle redigirá um roman­
ce imediato, que é sempre, em 
resumo, um episódio da luta 
entre o Bem e .o Mal, entre o 
Vício e a Virtude.

E lá estão no jornal os re­
tratos dos personagens tristes, 
(Continua na 4a pag).

retrato» tirado» em oatata «Um 
despedaçado» a

ciai, sejamos humildes perante 
esses dramas da vida. Evitemos 
pregar arbitrariamente em ca­
da testa um rótulo definitivo. 
Contemos o que aconteceu, se­

jamos secos • precisos: não 
Julguemos. Que sabemos nós 
do coração alheio e como po­
deremos reconstituir em algu­
mas horas, á luz de relanm- 
pago de um crime, toda a his­
tória emotiva de um casal? 
Contemos o que cada um disse 
depois do crime, o que outras 
pessoas disseram; levemos ao 
público honradamente pelavras 
e fatos. Não façamos nem um 
romance, nem um julgamento. 
Acaso sabemos ler nos cora- 
çóes?

Nenhum coração está tão 
perto do meu como o ae Joana; 
e que sei do coração de Joana? 
Ele tem tristezas secretas e ale­
grias intimas que Joana guar­
da para si. Ele tem a decepção 
e o fervor: èle tem a raiva e a 
ternura. E se nem as palavras 
nem os risos e as lágrimas de 
Joana podem me contar êsse 
mundo, qúe me resta fazer? 
Ser humilde. Eu sou humilde. 
Joana. Sejamos humildes, co­
legas da crônica policial. Por­
que dizer que a mulher Já não 
amava os filhos? Como, por 
que, para que dizer?

Não digamos nada. Conte­
mos que o primeiro tiro foi 
dado presumivelmente a qua­
tro passos de distancia; mas a 
primeira decepção, a primeira 
onda de ternura, o último sus­
piro de tédio, o pranto de de- 
sespêro — não, isso não sabe­
mos. Não sabemos, ninguém 
sabe. Nem sequer devemos sa-
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